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A educoçóo paro o porticipoçÕo

Juan E.Diaz 8ordenave

Comoosdemais processos sócio huma-

nos,a participaçãoé suscetível de crescimen-

to de tipo biológico. Ela pode seraprendidae

aperfeiçoada pela práticae a reflexão.

A qualidade da participação se eleva

quandõ aspessoas aprendema co-

nhecera sua realidade;a refletir;a

superar as contradições reais ou '

aparentes;a identificar pr°mis-

sas subjacentes;a antecipar

consequências;a entender no-

vos significados das palavras;

a distinguir efeitos de causas,

observações de inferênciase

fatos de julgamentos.A qua- ‹: %

lidade da participação au-

menta também quando as

pessoas aprendema mane- "" ’*

jar conflitos; clarificar senti-

mentose compolamentos; to-

lerar di'zergências; respeitar

opiniões; adiarg ratifica-

cões.

A qualidade é

incrementada quando as pes-

soas aprendema organizare

coordenar encontros, assembléias

mutiróes;a formar comissões de traba-

focando-as ao serviço da luta pelos objetivos

do povo.

E depois vem o que a educação õeve

ensinara rejeitar. Na aprendizagem da parti-

cipacão,o aprendiz fica sabendo como de-

tectar tentativas de manipulação, sintomas

de dirigismoe de paternalismo;a su-

perar a imp rovisaçáo, o

espontaneísmoe a demago-

gia;a distinguira verdadeira

participaçáo da simples con-

c sulta ao povo.

” Evidentemente,o tipo de

educação que poüe fomentar

estes tipos de aprendizagem

náo pode sera educação tradi-

cional, quer consista na transmis-

são purae simples de conteúdos,

quer na moldagem do comporta-

mento humano em prol de objeti-

vos preestabelecidos.

A participaçáo não é um conteú-

do que se possa transmitir, mas uma

mentalidadee um comportamento com

elacoerente. Tambóm nãoé uma des-

treza qual se possa adquirir pelo mero

treinamento.A participação é uma

vivência coletivae não individual, de

iho; pesquisar problemas; elaborar relató- ” modo quesomente se pode aprender

i ios; usar meiose técnicas de comunicação. na práxis grupal.

Como se pode ver, a age nda d a Parece que só se aprendea participar,

Cã ãCltFtÇÔO Etfaa Darticipacão nâo é sim- participando.

ples.A vantagemé que estas coisas nóo se

adquirem numa sala de aula, mas na chama-

da praxis, que é um processo que misturaa

prática,a tócnica a inve çáoe a teoria, co-

Bordenave, Juan E.Diaz.O gue é põTtÍCÍQ6ÇÓO.

Sao Paulo Brasília.nse, 1983,p p **-/-4



homemé o único animal que

modificaa natureza, muitas vezes

de forma irreversível. Faz isso

desde que aprendeua construir sua ca-

sa, cultívar alimentos, domesticar ani-

inaise explorar minerais.A sociedade

moderna intensifica de tal forma esse

processo que comprometea vida no pla-

neta.O objetivo? Aumentaro lucro —o

que faz todo sentido no modelo social

capitalísta.

Ao mesmo tempo, crescea tomada de

consciéncia ecològicae se desenvolvea

legislaçäo ambiental. Em algumas regiões,

a destruição vem sendo interrompida ou

mesmo revertida.O conhecimento de que

as substâncias descartadas, que poluemo

nieio ambiente, sño matérias-primase

energia desperdiçadas faza reciclagem

ganhar espaço. Processos industriais

limpos - pot exemplo, com o uso de filnos

para evitar a poluição atmosférica -

podem atésignificar economia para as

einpresas.

Os interesses econômicos imediatos,

no entanto, continuama estimular agres-

sões ao ambience, muitas vezes com a

conivência dos órgãos públicose dos meios

de comunicaçäo. A saúde do planeta

depende de uma ampla mudança de

mentalidade. fi preciso exigir investimen-

tosde grandes proporções na prevenção de

acidentes ambientaise em tecnologias ¡iã

a utilizaçäo racional de energiae água

paraa reduçäo do descarte de efluentei.

/recno ext/a/do do mxfo0 que Agridea Natureza. Agńdea .. . ț

Homem, deJ000, da Carti/la -ïłaôałñoe XJaîo Amô/ence“ da ..';ÿ ț
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Trobolbodor Também Aprende

Eita povo mal lado. eu ‘vivia na escuri-

dão, até um tal de quadro, que chegou na

minha mão. Era um tal de quadro I, quadro Il

e quadro III, era quadro pralá, quadro pracá,

quadro para mostrar isso, qriadro para mos-

trar aquilo. Pobre cabecinhas! Parecia que

ia estourar, õiante de tanta confusão, mas

depois foi clareando com a orientação da

nossa professora, que com dedicaçâo está

nos orientando, não porque tem um salário

para receber no final do mês, mas para for-

mar cidadãos.

Ela muito se esforçae tem o poderd

fazer fluir dentro de nóso desejo da constru-

cáo, das nossas dúvidase indecisóes, nos

conduz ao magnífico resultado das conclu-

sões, também nos levaa ampliar as dimen-

soes dos nossos objetivos, com suas rea-

ções.

Gontesso que para minha surpresa, ago-

rasou independente para leitura de quadros,

é só tô-los na minha frente. Pareceu-me com-

plicado, mas agora estou contente, entendo

muito bem o que ú feito da renda da gente,

se concentra nas máos de poucos, onde nós

a maioria, ficamos na misória, com tão pe-

quena quantia.

Na verdadea nossa riqueza, somente

Deusó quem dá,saúdee clisposicáo para

poder trabalhar, vendendoa nossa força em

troca de poucos reais, meu amigo abra seus

olhos, isso tambémé demais.

Descruza estes teus braços, levanta des-

ta cadeira,a coisaé muito séria, ninae para

bnncado'a Preosamoslálua buda uma

pelo povo brasileiro. Se somosa maioria, po-

demos daruma lição,a esta pequena mino-

ria que tem a concentração da rendae das

riquezas que circulam na naçáo, passando

por cima de nós falam de libertação, onde

quem está reinandoé a exploração.

Eles váo tero troco, náo perde quem es-

perar,e junto com nossa classe, começara

acreditar que este tal de quadro, assim náo

vaicontinuar, persistindo nas nossas lutasa

gente chegará lá.

É passoa passoe com muita sabedo-

ria, precisamos tercautelae esperar nosso

dia, vem aía eleição, quem

sabe, uma -

'ooa oportuni- °./,/.\.*°°‘'***“'' ' °'"

dade de dar , „ ‘ "

uma respos- “ . . '.

ta, para tama- ’

nha maldade. .. ’

Vou convidá-

los compa-

z h e i ros a to- ” \ü°*' ':'’ ' " "‘ ° ”‘’ ’ ' '-''' ”
mar uma deci-

s ao, u nir as ”

nossas Porcas,

em detesa ões-

ta na çâo. E u

hoje sou outro

homem, graças ao Integração, projeto aben

çoado, que chegou em nossas mâos, de gra-

ça sem sobrar nada, está aia construção de

homens conscientes cios problemas ela no

Não. Rrasi! eL! te no, de naO úPSiüto nác
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Pcema elaborado pelo alunos-trabalhadores do

núcleo de Feira de Santana CNO / BA
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Jorge faltoso

José tinha 14 anos quando d esem-

barcoude um pau-de-arara com s ua Ia-

m ília, no in ício dos anos 60, em Sáo

Paulo. Sua trajetória foi semelhanteà de

tantos o utros b rasileiros que vieram

parao Sul atrás de trabalho.E o en con-

traram rapidamente.

M esmo com pou cos

anosde escola, José logo

começoua trabalhar. Inici-

al m ente na construção ci

vil com o ajudante, depois

como pedreiro. Ele viu os

p rimeiros movimentos da

ditadura militar enquanto

levantava paredes, com os

o Ih os assu stados de

quem ainda não se habi-

tuara com a selma da cida- “ ”

d e g rande. Não entendeu

direito porque aconteceu

o golpe militar, nem o que -/

tin ha p erd ido co m isso.

Ainda em São Paulo, um amigcI he ofe-

receu um emprego em uma metalúrgica

no bairrod o Brás. Era uma pequena

empresa, mas o trabalho menos peno-

so que na construçãoe o salario um

pouco maior. No entanto, José lia nos

jo rn ais afixados n as ban cas q ue as

FICHA5
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g randes empresas construtoras de au -

tomóveis, que haviam chegadoà região

da Grande São Paulo pouco antes que

eledo Nordeste, continuavama contra-

tar peões e trabalhadores

especializados. Resolveu fazer um cur-

s o n o SE NAI (S ervico N ac íona I d e

Ap rendizagem Industrial)

e,d epois, foidireto traba-

lhar em uma grande

mo ntado rana regiáodo

ABC paulista. Chegando

ao ABC, casou -seco m

Mercedes em 1970. Ela fi-

co u to m an d o conta da

casa, que lentamente

construíram,e dos três fi-

l hos que tiveram. Conjun-

tamente com outros cole-

gas, JosÓ sindicalizou-se

e compreendeu — primei-

ro na fábricae no sindica-

to e,d e pois, no partido

a,u e aj udo u a cu id ar - o

significado da açáo coletivae a impor-

tância da democracia para os trabalha-

d o res a ue d eseja m u ma so cied ade

mais justae humana.Mercedes ajudou

em todos os mo mentos,a partir de sua

inserção em movimentos eclesiais de

basee de esquerda. Participaramj un-
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tos das greves que pipocaram no ABC to econômicoa justiça suciale distri-

no final da década de 1970e das lutas b uiçãode renda.

pela democratização da economiae da Poucos dias antes do seg undo tur-

s o c ie d a d e (contra a ca resti a, a no das eleições presidenciais de 1969,

recessáoe pe lasDiretas Já). náo se sabe ainda por quê José ador-

Josée Mercedes olhavam com sa- meceue não mais desportou.Ficou as-

tisfação seus filh os crescerem com a sim quase dez anos quando, tambóm

possibilidade de estudar, ab rindo me- sem se saber por quê,d espertou sem

lhores oportunidadesde vidae traba- alvoroço,d e mansinho, como se nada

lhodo que eles haviam tido no passa- tivessep assado em uma m anhá de

do. No entanto, Josée Mercedes maic de 1999. Mas neste meio tem-

olhavam com m isto de apreensão ’ ! ' ’ po m uita coisa nova tin ha se pas-

e alegria os d escaminh osda sado como Brasile com a fa-

pol ítica b rasile ira, que apren- . -.// mília de José. Seu retorno foi

derama desvendar com a ati-

vidade coletiva no sindicatoe

no partid o. De apreensão por-

que o fim da ditadura militar

havia ocorrido sem maiores

intensamente festejado por

sua mulher, por seus filhose

também pelos netos, famili-

arese amigos. Só depois

das festasé que José foi se

ru pturas, legandoà recente ” , dando conta que parecia es-

democracia uma extraordinária *” tar em o utro mundo. Dez anos

crise dad ívida externa’, inflacão */' haviam se passado, mas não

crescente, paralisia econômicae q Uaisquer dez anos.

a permanência no poder das mes- O que primeiro chocou José

mos de sempre.De alegria, porque fOÍa Situação de sua fam iii a. Ele sem-

viam que o Brasil, ainda que sem um pre havia acreditado que não poderia

claro projeto alternativo, havia na déca- haver problema de emprego para seus

da d e 1980 res istido às p o I itic as fil hos. Se ele - retiranten ordestino e

neoliberaise preservado as estruturas com poucos anos de escola havia con-

produtivas da indústriae do mercado seguido uma posicáo muito melhor do

de trabalh o. Mais ainda, porque viam que seu pai, era natural para ele que

seu partido crescere consolidara can- seus filhos, com o estudo que tiveram,

didatura de outro trabalhadorà presi- pudessem superara sua situação.

d ên cia do Brasil, nas p rimeiras e lei- Mercedes havia seguradoa barra

çoes livres a serem realizadas no País, estes anos todos.A pensão de José só

em novembro de 1989. E, assim pode- saiu a\g u m te mpo dep ois de seu

riao Brasil, finalmente, aliar crescimen- adormec/mento,e foi se corroendo ao
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longo dos ano pelos ajustes que atin- conseguiu com esforço terminaro cur-

girama Previdência. Mercedes sempre so de engenharia elétricae parecia en-

foi uma leoae a duras penas manteve caminhado com o emprego que havia

a casa (com manutençáo precária, é conseguido em uma grande

verdade, para não dizer que quase caía multinacional. No entanto, um dos tan-

aos pedaços quando José retornou)e tos processos de reengenharia cortou

os filhos na Escola. pela metacle os postos de trabalho, en-

Fazia docese vendia para os nume- treos quaiso dele. Vivia agora de bi-

rosos bares que abriame fechavam ne cos, de trabalhos temporários em pe-

bairro com a mesma velocidade com quenos projetos conseguidos por um

que os colegas m aisnovos de José amigo que ainda trabalhara em um

foram sendo demitidos das fóbri-

cas da região.

Os seus colegas mais ve-

lh os h a viamc onseguido se

aposentar, mas tinham que,

escritório de en genharia. Sua es-

posa trabalhava como jornalis-

ta rree lance. Sem garantia de

rendae sem contribuir paraa

Previdência, não iriam poder

de alguma forma, buscar uma , ,t /jt\ contar com a aposentadoria.

complementacáo de renda. - Apesar deo casal, às vezes,

Trabalhavam como taxistas, obter uma renda razoáv=l,a

em botecos, vendiam suco ou - - -” instabilidade os obrigoua fi-

o que pudessem. Porém,o que _ car com os dois filhos peque-

mais impressionou Joséé a si- " nos na casa de Mercedese

tua?ão dos que haviam sido de- - José.

m itid os co m cercade qu arenta A menina do m eio, fo rm ada

anos de idade. Ainda distantes da em computação, hava sido casada

aposentadoriae sem trabalho fixo -e com um operório especializado de uma

com poucas perspectivas de consegui- montadora, como seu pai. José teria

lo na profissão em que haviam sido trei- tido prazer em conhecê-lo, mas seu ca-

nados -, muitos deles, com o esgota- samento náo suportouo desemprego

mento do precário seguro-desemprego do casale o marido foitentara vida em

e de suas poupanças, perderama es- outra cidade. Com a privatização da es-

perançae foram se somar aos milha- tatal em que trabalhava, foi demitida.

res de indivíduos que perambulam sem Hoje, com ajuda de Mercedes, elatoma

destino pelos grandes centros urbanos. conta do filho e, com seu computador,

Seus três filhos terminarama facul- tem conseguido algum trabalho em

dade e casaram. O mais velho, que domicílio. No d omicílio de Josée

sempre ajudara a mãe com os doces, Mercedes. Como seuirmão, tem um ti
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p icotrabal ho precário, náo tem rencla

garantidae nâo contribui paraa Previ-

dência.

O fil ho mais novo de José se for-

m ou em economia há trôs an ose ainda

não conseguiu emp rego. Depcis de al-

g uns estágios realizados em empresas

adquiriu experiência, mas náo o sufici-

ente, como seafirma no mercado de tra-

balho.É casado com uma bancária, que

vem assegurandoo sustento do casale

da filha no interior.

O retorno de José tem sido dificil.É

difícil entendero que aconteceu. Elesabe

que sua família manteve-se unidae ínte-

gra graçasà garra de Mercedes durante

todos esses anos. Mas não entendeo que

houve. Nem percebea dimensáo da gra-

vidade do problema social vivido pelo

País, com a profunda desestruturação

produtiva‘e os recordes históricos de de-

sempregoe precarlzação das condições"

e relações' de trabalho.

Com seus amigos sindicalistas, apo-

sentados, desempregados ou não,e com

sua família, tenta entendero que se pas-

sou nesta década de 1990. Ele se lem-

bra ele que pouco antes de adormecer fa-

lou-sen a décadade 1980 como uma

d écada perdida. Mas co mo agora foi

ficar m uito pio r, m ais perdida aind a?

Ele se lembra das esperancas de posi-

tadas pelos trabalhado res b rasi! eiros

na candidatura de um presidente traba-

l hador. Mas agora vê desânimoe de-

sesperança, resu Itantes dessa

desestruturação econômica, sociale fa-

FICHA5

miliar que su cedeuà vitória de Collor

e, depois, de Fernando Henrique Car-

doso. Lembra-se do sociólogo encan-

tadore bem falante que ele chegoua

admirar duranteo período de com bate

à ditadura. M as com ele chegou a se

aliar aos seus próprios verdugos para

desestruturara produçãoe o emprego

nacional, para desmontara naçáo em

tãopoucos anos?

MATTOSO,Jorge.O Brasil o'esem-

pregado: como foram destruídos mais de

três milhões de empregos nos anos 90.

p. 5-8. S ão Paulo,F und ação Perseu

Abramo, 1999.

' Coma ele\lação dos juros rte-americanose 1979e a posterior retração

ds lluxos financeiros internacionais,o Brasil viu-se diante de uma crise que

seestendeupeIadécadade1980.AsqXõesdepoIiõcaeconômicaadotadas

(maximizando as exporiaçõese reiraindoo mercado interno) visavam

asseguiqro pagamentoda dívida externa.O resul1ado foi uma decada de

estagnaçãoe elevada inflação, sendo queo pais, de abso/vedorde recur-

sos externostomou-se um exportador líquido de divisas.

Joseph Schumpeler, economista austríaco, apontou palaa dialéticacapi-

taxista da descrição criadora. Mo Biasil, da decadaJe 1990.o saldo entre

a destruicáoe a citado de empresas, setores, produtose empregostem

sido claramente favorávelà primeira, resultando em um processo de

desastrutu acãop odutva.

Precafização das condiçóes de trabalho - Aumentodo caráter precário

das condições de trablho, com a ampliação do trbalho assalariado sem

carteirae Jo trabalho independente (por conta pÓpria). Esta precarização

podeseridenffadBpeloaumentodotrabalhoportemgodeterminado, sem

rndafiXa. em tempo parcial, enfim, pelo que se costuma chamadebico.

Em geral,a precanzaçãoé identificada com a ausência de contnbuiçãoà

Previdência Social e, portanto, sem direitoà aposentadoria.

Precarlzação das relações de trabaiho - processo de deterioração das

relações de trabalho, com a amplia oda desregutamenlação,doscontra-

tostemporános, de falsas cooperativas de trabalho, de contratos porem-

presa ou mesmo unilaterais.



CONHECIMENTO& TECNOLOGIA - Módulo1

PROGRAMA INTEGRADO E>SIMOÚUNoA ErJ\AL ""

As Tecnologias estüo .em Movimer•te

lmagineo cruzamento de duas aveni-

das movimentadas com grande número de

automóveise de pedestres. Talvez sua ci-

dade seja pequena: procure imaginara

avenida principal. no centro com um movi-

mento extraordinário de pessoase carros.

Talvez você more num

grande centro urbano. Bas-

ta voltar sua atenção para

qualquer esquina movi-

mentada da cidade. Agora,

Observeo movimento des-

sa esquina. Os carros pas-

sam com velocidade. As

pessoas caminham pela

calçadae um grande núme-

ro delas pára na esquina,

esperandoa vez de atra-

vessara avenida.O sinal

do semáforo muda dover-

de parao vermelho, os car-

ros param;o semáforo dos

pedestres muda deverme-

lhopara verdee uma gran-

de quantidade de pessoas

atravessa, cruzando-se no

meio da avenida. As cores mudam nova-

mente. Os carros voltama se movimentar.

Um número crescente de pessoas voltaa

se acumular nas esquinas, esperandoo

momento de atravessar.

Esses movimentos se repetem várias

vezes ao longo do dia, até que o fluxo de

carrose pessoas diminuae a noite — de-

pendendo do tamanho da cidade em que

nos encontramos — cele a solidão dos se-

máforos que acendere apagam asluzes

vermelhae verde num movimento monó-

tono que jánão parece tersignificado.

Compare esse movimento da avenida

com o movimento de uma

máquina que você conhe-

ça. Pode ser uma

máquinade lavar roupas ou

uma prensa automática.

Pode sero movimento do

relógio cuco ouo do reló-

“ gio da Igreja Matriz. Pode-

mos também comparar

com outros movimentos na

cidade:o movimento nas

escadas rolantes em um

shopping, das pessoas nas

filas dos caixas num gran-

de supermercado ou num

banco.

Há inúmeras situa-

çõesque podemos compa-

rarcoma imagem que cri-

amos da avenida.O que

essas situações têm em comum? Em to-

das, há movimento. Movimentos que se

repetem. Movimento combinados com ou-

tros movimentos que também serepetem,

seja de forma alternada — os automóveis

andame as pessoas param, os automó-

veis parame as pessoas andam — seja de

forma progressiva, como na máquina de
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pessoas que decidem sobre elas, que fa-

zem escolhas conscientes.

Nem sempre as tecnologias são vis-

tas estáticase passivas. Muitas vezes,a

gente se revolta contra esses processose

busca modificá-los:é assim que nascem

movimentos sociais, revoltas operárias.

Voltemosà avenida — talvez você tenha

vivenciado essa situação: em diferentes

cidades, moradores da periferia já organi-

zaram protestos contra sistema de trânsi-

to próximoà vila onde moram (para que

fosse instalada, por exemplo, uma passa-

rela) por já ter causado uma série de mor-

tes entre moradores da região. No setor

operário, alguns sindicatos intervêm na

forma de organizara produção ou na im-

plantação de novos equipamentos. Há uma

série ele exemplos que poderiam ser cita-

dos e que você talvez tenha vive ciadce

possa contar para seus colegas.

Neste curso, estaremos pensando

nastecnologias como algo que pode ser

transformado por nós, através de ações

coletivas que buscam enxergar de forma

dinâmica as coisas que fazem parte do

cotidiano — tecnologias, espaço, tempo

e trabalho.

(Texto elaborado por Helena Bins Ely - sociólogae

educadora da Escola Sindical Sáo Paulo/CUT - parao

Programa Integrar CNM/CUT)

t ‘'“'
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Bemesta vida Severína que me refiro,

foia que eu passei com minha família.

Minha máe se casou jovem, teve duas

filha. Vivíamos uma vida pobre mais diante

de muitas famílias estávamos bem.

Atéque meu paicomeçoua beber,e ai

começaram todos os problemas, pois ele se

tornou agressivo, batendo em mim, minha

irmáe também em minha mãe.

Minha mãe não suportoue se separou,

ai começou uma batalha novae dura, pois

minha máe saia, de casa em casa, se ofere-

cendo para passar, lavar, fazer faxina, mas

aquele dinheiro mal c!ava para pagar aluguel.

Vivíamos de doações de alimentos, roupas,

sapatcs, matérias escolares, etc.

E para piorar,a minha mõe começoua

õeõer. ta.ívez para nao ver ser próprio desti-

no. Recordo-me, ainda hoje, que havia no

quintal tomateiros só que sem tomate. Co-

lhíamos as folhase minha m'rde refogava para

que fossea nossa mistura. Lembro-me tam-

bém óo “mata fome’, trigo, águae sal, que

ela frita a como cafó da manha, às ezes

at%como almoço ou jantar. Também quando

colocava um plástico preto na janela do quar-

to para ficar escuroe não percebemos o,ue

para de manhá, pois assim não levantaríamos

e pensaríamos que ei“a noite para enganara

nossa fome.

Recordo-me do partes elo que passeie

isso me dói, nao por mim, nas oor minha

mãe pelo o, ue ele passou. Sei que muitas

coisas ela fezo pcssível para que nâo per-

cebôssem s e ‹ju-a ainda guarda só para

FICHA1

ela. Talvez fosse a. pes od ideal para escre

ver “Vida Severina em Sáo Paulo.'

Hoje, graçasa Deus, tudo mudou, ou

quase tudo, pois as lembrançase o alcoolis-

mo a!›nda andam ao lado de minha mãe.

Apesar da água, plantações, industrias

e todaa pogularidade de Sáo Paulo muilos
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Severinos ... Severinas

Trabalho elziôorado por Elza de F. Bergmann, Aluna-trabalhddora

do núcleo de Pcnta Grossa - PR Contac
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Homenagem o

Joâo Cabral de Melo Neto

Joãoé o nome demuitos'‘

Cabral,o Brasil descoberto

Melo de sua mãe Severina”

De seu avô paterno Neto'

›‘,..."’ ' "

Ele quis que a gente comp/rêehdes

Do Nordeste,o sofrimentp‹};

Ondeo paifoi um coronbf

Para noso entendimento -'6.„

O d ” ” *'n e a mae era Maria

Muitos filhos ela via

Do ventre poucos existiam ..

e ‘’

” ’”

Na serra da costela ela não entendia
‹.,
‘.” , ,.,.‹’ .”; ’

Muitas emboscadas existiam”

Para obter uma sesmaria de tórra

Zacaria era seu finado pai

Que lutou pela posse da serra

Ossudaé o nome daseca

O que passava erasua sina

Suportoue viveuo limite

E uma força que domina

Teve grande passagem no tempo

Viumuita família sofrer

Quando disse, tantas Marias

Relatou para nós ao escrever

Ele contou SLa história

Do que viu na freguesia

Tendoo povo emigrado

Se ficasse de fome morria

Muitos sofrem sem nãscer

A cabeça não équilibrao corpo

De fraquezae doença

Deixá o”esqueleto torto

Se yõcê pudesse um dia

Conhecer 0‹ que é.o sertão

João de tristeza explica

E de doero coraçao

FICHA 10

As”mães sofrem com a dor

Dé°‘Ver seus filhos inocentes

Se'm ternada para comer

NSs'tem força para nascer os dentes

Este povo ainda tem alegria

Ern”Deus eles confiam

Amigo! Eles plantas no chão ardente

E esperam colher um dia

Precisamos de uma força política

Que os governantes possam entender

Do Brasil, as crianças,o futuro

Onde essa gente possa defender

Aqui termino esse relato

Quere que entenda, leitor amigo

O queo retirante explica

Ao ser seu povo sofrido

?.la óorado por Jo-•é Francisco Baldon,

ú ’(''f1O I'FútTO /ÜU ÓOF d0 NU“CIeO O*!t1”COfTl -
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O tempo necessário para um trabalhador aprender operar uma máquina sofisticada

pode serumas poucas semanase o trabalhador passaa ser considerado mais qualificado

que um outro trabalhador que possui outros saberes, construídos ao longo da vida, isto

porquea valorização da qualificação está sempre atrelada as necessidades momentâne-

as do mercado, desta maneira, não traz qualquer garantia de emprego parao trabalhador

que tenta acompanhar tais evoluçóes.

Esta definição cambiante do queé estar qualificado faz com que o trabalhador fique

sem referência sobre.o que é preciso fazer para garantir seu lugar. “O que se 4eixa aos

trabalhadoresé um conceito reinterpretadoe dolorosamente inadequado de qualifícaçáo.

uma habilidade específica, uma operação limitadae repetitiva, ‘a velocidade como qualitica-

çâo‘, ...hojeo trabalhadoré considerado como possuindo uma ’qualificação’ se e/e ou ela

desempenham tunçôes que exigem uns poucos dias ou semanas õe preparo” (Braverman,

1987, p.375).
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